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RESUMO - A relação entre a densidade populacional inicial 	 do nematódeo Meloidogyne favanica 
(Treub 1885) (Chitwood 1949) e o aescimento vegetativo, a produção de grão da soja cv. UFV-1 e 
a densidade populacional final (P c). foi investigada sob condições de casa-de-vegetação. Plantas de dois 
dias, nascidas em vasos de 2 kg (e solo (1:1 volume de uma mistura do Latossolo Vermelho-Escuro e 
areia de rio) fiam inoculadas com 0, 2, 4, 8, 16, 32 e 64 larvas por g de solo. Verificou-se urna cor-
relação significativa (P <0,05) entre Pe as médias para altura, peso da parte aérea, raiz e área foliar da 
planta com 35, 70 e 95 dias após inoculações. Com o aumento do nível do ri  de zero para 2,4. Se 16 larvas por g de solo, houve 43,5; 52,1; 82,4 e 98 por cento de redução de grãos. Houve uma relação 
linear significativa entre P e P até 16 larvas por g de solo. A população final (P f) foi alta (mais deZ 
larvas por planta) no tratamento com ri  de 4 larvas por g de solo e reduzida a O nos tratamentos em Pi  de 32 e 64 larvas por g de solo. 
Termos para indexaçio: densidade de população final (P c), alongamento das raízes 
EFPECT OF THE INITIAL POPULATION DENSITY 0ff THE MELOIDOGYNE JAVANICA 
NEMATODE ON THE GROWTH AND GRAIN YIELD OF SOYBEAN 
ABSTRACT - Relationship between initial population densities (P 1 ) of Me/oidogyneJavanica (Treub 
1885) (Chitwood 1949) and the growth and grain yield of soybean cv. UFV-1 and final population 
densities was lnvestigated under groenhouse éonditions. Two-day old plants grown in 2 kg of soil 
(1:1 mixture of Dark-Red Latosol and river sand) were inoculated with O. 2, 4, 8, 16, 32 and 64 
Iarvae per g of sou. A highly significant correlation (P <0.05%) between P. and means of plant height, 
fresh weight of aerial part, root, and leaf area of the plant after 35, 70 and 95 days of inoculation 
s observed. With the increasa in P leveIs from zero to 2.4.8 and 16 larvae per 9 of soil, the percent 
reduction In grain yield was 43.5, d.i. 82.4 and 98 respectively. There was signif icant linear relation-
ship botween P. and Pf up to 16 Iarvae per g of soil. The final population (P f) was t.igh more than five 
larvae por plant at the treatment with four-larvae per g of soil initial population, and the lowest 
(zero) at 32 and 64 Iarvae per g of soil. 
Index terms: final density (P f). root-Icnot nematode 
INTRODUÇÃO 
O cultivo da soja (Glycine max (L.) Merr.) nos 
cerrados brasileiros demanda cada vez maiores 
áreas e tal tendência é muito provável que conti-
nue no futuro. Foi constatada (Shaxma 1978), 
através de um levantamento geral nos campos cul-
tivados com soja no Centro de Pesquisa Agrope-
cuária dos Cerrados (EMBRAPA), localizado no 
km 18 da BR-020, nas proximidades de Planalti-
na,DF, a presença de mistura de populações de vá-
rios nematódeos parasitas da planta. 
O nematódeo formador de galhas na raiz, 
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Meloidogynejavanica (Treub 1885) Chitwood 1949, 
foi a espécie dominante causadora de sérios danos. 
Com níveis de população estimadas em mais do 
que um nematódeo/g de solo (Sharma) 4 . 
Vários autores, (Carvalho 1954, Lordeilo 
1964, Lordelio & Marini 1974, Ponte 1968, 
Silva et al. 1952 e Lehman et ai. 1977) acusa-
ram perdas de rendimento causados por este 
nematódeo em outras regiões do Brasil. 
Embora os nematódeos formadores de galha na 
raiz tenham recebido uma grande parcela dos es-
forços da pesquisa no Brasil, ainda não existe in-
formação disponível relativa à densidade inicial 
da população do Meloidogyne javanica e seu efeito 
no desenvolvimento e produção da planta de soja, 
e à densidade final dessa população. Diversos enfo- 
4 
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pies experimentais têm sido usados para determi-
nar este tipo de relação. A informação tem-se ba-
seado mormente na comparação de perdas de ren-
dimento entre parcelas infestadas com o nemató-
deo e parcelas onde o nematódeo ten sido elimi-
nado ou reduzido com a aplicação de nematicidas 
no solo (Sasser et aI, 1975, Seinhorst 1963). As 
desvantagens inerentes a este método são múlti-
plas e variadas: em geral, só se considera uma den-
sidade de população inicial quando na realidade va-
ria de uma parcela para outra;mais de uma espécie 
de nematódeos parasitas é presentada; o trata-
mento químico do solo, por si, induz incrementos 
na produção, independentemente da redução ou 
extinção deste nematódeo (Seinhorst 1963). 
Outros métodos usados têm incluído o uso de 
microparcelas (Jones 1956, Olthof & Potter 
1972), assim como experimentos em casa-de-vege-
tação (Swarup & Sharma 1965, Rao & Biswas 
1973). Progresso notável tem-se atingido para ca-
racterizar a resposta de hospedeiros à presença de 
nematódeos, assim como a formulação de modelos 
matemáticos que representem tais relações (Oosten-
brinlc 1966, Seinhorst 1963, Jones et al. 1978). 
Porém, é necessário dispor de maiores informações, 
que relacionem os efeitos de diversas densidades 
de nematódeos na produção, em vista da associa-
ção específica do nematódeo com a cultura. Tais 
informações são a base para o diagnóstico de  ne-
matódeos e para os programas de transferência de 
tecnologia (Barker & Nusbaum 1971) responsáveis 
pela recomendação de medidas eficientes de con-
trole e determinação do ponto máximo de tole-
rância para a população de nematódeos. Este pon-
to tem-se revelado da maior importância nos esfor-
ços para aumentar a produção sem causar proble-
mas ecológicos desnecessários. 
O objetivo deste estudo foi o de determinar a 
relação entre diferentes densidades de população 
inicial do M. javanica (Treub 1885) Chitwood 
1949 com o desenvolvimento e produção de plan-
tas de soja (cv. UFV-1), e as densidades de popula-
ção final. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O nematódeo formador de galhas na raiz,M./avanica, 
utilizado neste experimento, foi colhido de uma cepa lo-
cal isolada e coletada em soja e depois multiplicado em  
feijão comwn, Fhaseolar vulgaris L. cultivar Rico 23, em 
casa-de-vegetação. O efeito de diferentes níveis de popula-
ção inicial de M. Javanica no desenvolvimento e produção 
de grãos da soja cv. UFV-1, assim como a população final 
foram estudados, sob condições de casa-de-vegetação, no 
período compreendido entre junho e setembro de 1978. 
O solo utilizado foi preparado com uma mistura na 
proporção 1:1 de Latosoolo Vermelho-Escuro e areia de 
rio, previamente peneirada e tratada com brometo de me-
tila. A textura obtida foi a de um solo areno-argiloso com 
14% de silte, 39% de argila, 4% de areia grossa e 43% de 
areia fina. 
À fertilidade do solo foi corrigida a níveis semelhan-
tes aos recomendados para a cultura, com aplicação de 
calcário e adubos químicos de acordo com a análise do 
solo. Utilizaram-se vasos de plástico com capacidade para 
2 kg de solo. Os vasos foram submetidos a uma aplicação 
de água destilada para elevar a umidade do solo à capaci-
dade de campo, e logo colocados em repouso durante 
quatro dias na casa-de-vegetação. 
Sementes de soja, uniformes quanto ao tamanho, cor 
e tegumento, foram esterilizadas durante dez minutos em 
uma solução de clorox a 10% (0,525% de hipocloreto de 
sódio) e depois lavadas três vezes com água destilada. O 
experimento instalado em casa-de-vegetação, foi realiza-
do com sete tratamentos e quatro repetições para cada um 
deles: testemunha (vasos sem inoculação com nemató-
deos), 2,4,8, 16, 32 e 64 mil ovos/larvas/kg de solo. Os 
tratamentos nos níveis 0, 4, 16 e 64 mil ovos/larvas/kg de 
solo tiveram oito repetições extras, para fins de se obser-
var o crescimento da planta em relação à multiplicação 
dos nematódeos 35 e 70 dias após a inoculação. Cada 
plântula foi colocada no centro do vaso e o solo foi re-
volvido com espátula até 5 cm de profundidade. Em se-
guida, cada uma foi inoculada com 10 ml da suspensão 
contendo o número de nematódeos com a densidade pré-
-determinada; depois, foi coberta com solo adjacente, e 
imediatamente irrigada. Na casa-de-vegetação, os vasos fo-
ram ordenados em delineamento de blocos casualizados, a 
urna temperatura entre 18 e 28°C, irrigados de acordo 
com a demanda, e adubados a cada duas semanas com 
50 ml de 15 g/litro da fórmula 15-15-20 suplementada 
com micronutrientes. 
Os nematódeos no solo de cada vaso foram extraí-
dos usando-se o método modificado de "Baermann's 
funnel" (Baermann 1917), a partir de 50 ml de solo, quan-
tificando estimativas da população existente. Com 
 a ajuda 
de um microscópio estereoscópico foram contadas as ga-
lhas da raiz e as massas de ovos. As observações foram 
analisadas estatisticamente; os tratamentos foram compa-
rados utilizando-se o teste de Duncan (Multiple Range 
Test), (Duncan 1951), e as curvas, ajustadas pelo méto-
do de mínimos quadrados. 
RESULTADOS 
Efeito de M. javanica no desenvolvimento e pro- 
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dução de grãos de sola - Trinta e cinco dias após a 
inoculação, as plantas testemunhas (zero nemató-
deos) provenientes dos vasos cresceram bem, ao 
passo que os demais tratamentos mostraram sin-
tomas de clorose e nanismo associado com severa 
formação de galhas na raiz. No tratamento com 
quatro larvas de população inicial () por grama 
de solo, as folhas mostraram amarelarnento e res-
secamento marginais, redução drástica na área fo-
liar, severa formação de galhas nas raízes primá-
rias e secundárias com proliferação de raízes late-
rais, e severo engrossamento na região hipocoti-
ledónia. No tratamento com 16 larvas (P)  por gra-
ma de solo, as folhas apresentaram sintomas simi-
lares ao tratamento anterior: engrossamento seve-
ro das raízes primárias (mais do que 100 galhas 
por planta), secundárias, e terciárias, severo en-
grossamento, quebra da base do caule, e por fim, 
morte da planta. Nos tratamentos com P 32 e 64 
larvas por grama de solo, a região hipocotiledônia 
apresentou-se severamente atacada por nemató-
deos, tumefata e descolorida; as raízes mostraram 
ausência de radículas; decadência de raízes secun-
dárias e terciárias; redução drástica da altura da 
planta e da área foliar;e por fim, morte da planta. 
A altura da planta e o peso fresco da parte aérea, 
da raiz e área foliar após 35, 70 e 95 dias correla-
cionaram-se negativamente (P <0,05) com as den-
sidades de população iniciais Pi 0, 4, 16 e 64 (Fig. 
1 a 4). A mesma correlação foi obtida após 95 
25 
	
35diai 	 bóias 
Y. exp (270426-0020641 Pi( 
ç- -0.93857 
20 
E 
'5 
c 
a 
. 	 'o 
4 
5 
o 
dias para P. com  altura da planta e área foliar 
(Fig. 5), número de grãos e vagens por planta 
(Fig. 6), peso fresco da parte aérea, raiz, vagens e 
grãos (Fig. 7). 
Densidade final de população de nematódeos (P) - 
Passados 35 dias da inoculação, a densidade da po-
pulação final de M. javanica no solo dos tratamen-
tos com Pi de 4, 16 e 64 larvas por grama de solo 
foi de 0,0 e 0,02 larvas/g de solo; 70 dias após a 
inoculação, estes números foram de 0.15, O e O 
respectivamente. Não foi constatada diferença sig-
nificativa entre o tratamento com P de 2 e o tra-
tamento com 1' de 4; porém os tratamentos com 
Pi  de 2 e 4 diferem (P = 0,05) daqueles com P i 
maior após 95 dias da inoculação. Convém salien-
tar que para níveis de Pi acima de 16 o Pf foi 0, 
por morte das plantas (Fig. 8). 
O número de galhas e a massa de ovos na P 
de 2 e 4 larvas por g de solo foram significativa-
mente (P <0,05) maiores do que aqueles com P i 
acima de 4, após 95 dias da inoculação (Fig. 6 e 
Tabela 1). O máximo Pf foi obtido nas plantas ino-
culadas com 4 larvas/g de solo e o mais baixo foi 
obtido no tratamento com P i de 32 e 64 (Fig. 1). 
DISCUSSÃO 
Os resultados obtidos neste experimento mos-
tram que o nível crítico de danos para densidades 
de M. javanica, na cultivar UFV-1, é bastante mais 
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FIO. 1. Relaç5o entre densidade populacional inicial (P1) e altura da planta, 35,10 e 95 dias após ino-
culaç50 com M. javanica. 
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FIO. 2. Relação entre densidade populacional Inicial (P1) e peso fresco da parte aérea da planta 35, 70 e 95 dias após a 
Inoculação com M. Javanica. 
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FIO. 3. Relação entre densidade populacional inicial (P1) e peso fresco da raiz, 35,10 e 95 dias após inoculação com 
M. javanica. 
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FIG. 4, Relaçflo entro densidade populacional inicial (Pi) e área foliar, 35, 70095 dias após inoculaçâo com M. Java-
nica. 
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Número, por planta, após 95 dias 
20 	 20-1 
Grãos 	 Vagens 
Y= exp (2.29566 - 0.04645 x Pil - 1 	 Y. exp (1.85728 - 0.03777 x Pi)- 1 
IS 	 • 	 r-.-0.8814 	 IS 	 •O78O6 
co 
o. 
- 	 lo 
o 
e 
1, 
Ri 	 Õ4ú i 	 32 	 4 
  
4 
co 
1- 
'o 
a, 
(1 
a, 
4- 
o 
o 
a, 
N 
'o (o 
(o 
o, 
a, 
o 
aI 
oJ 	
l 	 ~2 	 64 Ri 
01 
0,4ë I'6 	 32 	 6'4 Ri 
FIG. 6. Relaçio entre densidade populacional inicial (Pi) e número de grifos, vagem, ootecas.galhas 
na raiz e por planta. 95 dias após inooilaçôes com M. javanica 
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Peso fresco, após 95 dias 
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densidade populacional final (Pf), 95 dias após as 
inoculaç5es. 
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baixo do que a menor P usada. Com  o aumento de 
Pi  de O, 2, 4, 8 até 16 larvaslg de soio, a percenta-
gem de perdas no rendimento dos grãos de soja fo-
ram de 43,5; 52,1; 82,4; e 98%, respectivamente. 
Perdas tão drásticas devem-se, provavelmente, a 
suscetibilidade da cultivar usada e a capacidade pa-
togênica do nematódeo, que achou um ambiente 
favorável para a formação de galhas, nas condições 
do experimento. Redução similar no desenvolvi-
mento da soja devida a M. javanica foi reportada 
por Srivastava et ai. (1979). Quanto a espécies hor-
tigranjeiras, Swarup & Sharma (1965) chegaram a 
conclusões semelhantes. 
A taxa de crescimento de um nematódeo não 
é sempre correlacionável com aP particularmente 
nos níveis mais altos. De fato, nestes níveis ela é 
prejudicada peio desenvolvimento precírio da 
planta hospedeira. A tendência exibida pelo núme-
ro final de massas de ovos na raiz e larvas no solo 
confirmam o relato de Srivastava et ai. (1979); re-
sultados semelhantes foram relatados por Santo & 
Lear (1976) para Pratylenchus vuinus, em roseira. 
Portanto, a taxa elevada de reprodução do M. 
javanica na soja a níveis baixos de P pode ser, 
possivelmente, explicada por fatores favoráveis, 
tais como: abundáncia de alimento, ausência de 
concorrência, e - suficiência da planta hospedeira 
para sustentar tais níveis. A redução de massas de 
ovos para níveis de P altos deveu-se a fatores nega-
tivos, tais como a superpopulação de endoparasi-
tas. Este tipo de relações tem sido encontrado com 
Maloidogyne gramin (cola no arroz (Rao & Israel 
1972) e com M. incognita em berinjela (Dhawan & 
Sethi 1976). 
Os resultados mostram que o nematódeo for-
mador de galhas da raiz M. javanica causa fortes 
reduções no crescimento vegetativo da soja, afe-
tando, portanto, o potencial de produção de grãos. 
Portanto, quaisquer perdas devidas ao nematódeo, 
que ultrapassem 10% da produção, são suficientes 
parajustificar o uso de práticas de controle. 
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